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Marcio Gimenes de Paula*

Laura Langone, jovem pesquisa-
dora italiana, nos apresenta em
seu trabalho Nietzsche: filosofo
della libertà os desafios de nos
debruçarmos sobre a filosofia do
pensador alemão como uma filo-
sofia da liberdade. Para tanto, ela
começa por caminhos já bastante
explorados, a saber, o seu pri-
meiro capítulo trata exatamente
da famosa passagem de Zaratus-
tra anunciando o segredo da li-
berdade na obra Assim falou Za-
ratustra. Contudo, parece errar
quem aposta aqui que a filoso-
fia é algo que se faz apenas com
abordagens supostamente inova-
doras ou, ainda pior, que pensa
que visitar passagens já conheci-
das (ou supostamente conhecidas)
é algo reprovável ou de menor
significado. Assim, revisitando a
popular- ao menos em tese- pas-
sagem em que Zaratustra anuncia
a morte de Deus, a pesquisadora
nos apresenta sua leitura e inter-
pretação, fruto não apenas de uma

exegese de Nietzsche, mas tam-
bém dos interpretes com os quais
escolhe dialogar.

Nota-se aqui claramente a crí-
tica nietzschiana aos aspectos me-
tafísicos e morais construídos pela
filosofia e pela religião no decor-
rer dos séculos. Tal caminho é
bastante explorado e até mesmo
exaustivamente explanado pela
autora, o que nos prepara para
compreender Nietzsche como um
grande crítico da metafísica e da
moral, fato que já atraiu a aten-
ção de inúmeros pesquisadores da
mais alta qualidade como, por
exemplo. Heidegger e o com-
patriota de Langone, Gianni Vat-
timo, o que parece provar, desde
os dias da edição de Giorgio Colli
e Mazzino Montinari, o quanto
os estudos nietzschianos devem
ao pensamento italiano do sé-
culo XX. Aqui, entretanto, penso
que a autora nos apresenta ou-
tro importante pensador: o norte-
americano Ralph Waldo Emerson,
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filósofo e poeta que viveu, tal
como Nietzsche, no século XIX e,
segundo relatos que se pode ob-
servar, teria exercido alguma in-
fluência também no pensamento
nietzschiano. Como se trata de
um autor pouco conhecido entre
nós, e talvez até mesmo na aca-
demia italiana, penso que Laura
Langone possui o grande mérito
de apresenta-lo e de discutir suas
teses lado a lado com as teses de
Nietzsche, a saber, suas implica-
ções para a metafísica e para a mo-
ral. Seria significativo também se,
de algum modo, o nome do pensa-
dor norte-americano viesse agre-
gado ao título principal da obra
ou, talvez, num subtítulo, pois tal
coisa ajudaria na localização do
leitor que, a rigor, só percebe a
presença de Emerson ao ler efeti-
vamente a totalidade do texto.

O capítulo segundo segue dis-
cutindo o problema metafísico em
Nietzsche e agora aprofunda a
discussão ao tomar a metafísica
como uma espécie de erro de lin-
guagem, o que parece inserir Ni-
etzsche dentro de outra fronteira,
isto é, o pensador pode ser to-
mado também como um filósofo
da linguagem. A autora traba-
lha de modo exegético, mas sele-
cionando aspectos, passagens im-
portantes das obras A Gaia Ciên-
cia e Assim falou Zaratustra. Aqui
o texto é bastante apropriado para
quem deseja aprofundar em Ni-

etzsche (e em Emerson) a discus-
são sobre verdade e linguagem e
também para a realização efetiva
de uma crítica da ciência, notada-
mente nos seus aspectos metafísi-
cos.

A moral escrava será o tema do
capítulo terceiro. Especialmente
por uma leitura de Humano, de-
masiado humano, a autora faz in-
terlocução com as teses de Nietzs-
che e de Emerson. Desse modo,
aprofundando a crítica da metafí-
sica e da moral, Langone explicita
de modo mais categórico que a
moral escrava é, na verdade, con-
sequência do equívoco metafísico.
Assim, o capítulo quarto possui
intrínseca relação com o capítulo
que lhe antecede e, por isso, a ci-
são metafísica entre alma e corpo
será tão importante para a explo-
ração intelectual da temática de
Laura Langone, mas também se
poderá percebê-la não apenas na
obra de Nietzsche, mas nos aspec-
tos naturais discutidos por Emer-
son, o que totaliza um quadro
significativo e cheio de profundi-
dade.

Outro tema nietzschiano bas-
tante conhecido – ou ao menos ci-
tado – é retomado pela pesqui-
sadora em seu capítulo quinto,
isto é, o tema do espírito livre e
a compressão da liberdade como
consciência de si. Aqui nova-
mente, com uma seleção especial-
mente feita de passagens de Au-
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rora e A Gaia Ciência, a autora não
apenas aproxima Nietzsche de te-
mas tão significativos para a filo-
sofia da vida (Lebensphilosophie),
igualmente explorada por autores
como Simmel e Arendt, como é ca-
paz de perceber a relação do pen-
sador alemão com Darwin, o que
o aproxima de uma significativa
discussão muito atualizada sobre
a natureza. Desse modo, há aqui
um vasto campo para os que se de-
sejam aprofundar em tal investi-
gação.

Já o capitulo sexto visitará ou-
tro tema bastante mencionado nos
estudos nietzschianos: a vontade
de potência. Aqui Langone é no-
vamente exegética, no melhor sen-
tido da palavra, e o aborda enfren-
tando diretamente A Gaia Ciência
e Assim falou Zaratustra, além, é
claro, de dialogar com ótima bibli-
ografia de comentadores da obra
nietzschiana. O mesmo ocorrerá
no capítulo sétimo sobre a morte
de Deus. A rigor, trata-se de um
tema imenso para todo o pensa-
mento moderno. Contudo, a au-
tora sabiamente percebe que po-
derá explorá-lo melhor a partir da
pista do niilismo ocidental e assim
o desenvolve de maneira clara, só-
bria, o que abre o campo para fu-
turas investigações e indagações
de toda a sorte, o que é profunda-
mente filosófico.

Por fim, o capítulo oitavo dis-
sertará sobre o eterno retorno do

igual e aqui, ainda que se trate
também de um tema bastante dis-
cutido por especialistas de Nietzs-
che, Langone consegue uma qua-
lificação ao aprofundá-lo em con-
sonância com as teses de Emerson.
O mesmo sucederá no nono capí-
tulo, quando o tema da liberdade
como consciência poderá ser com-
preendido em modo ampliado e,
assim, a afirmação da vida, a po-
tência, o tema do além do homem
e a transvaloração de todos os va-
lores, passa a ter uma nova pos-
sibilidade de leitura e interpreta-
ção, o que fica ainda mais claro na
conclusão de Laura Langone entre
Nietzsche e Emerson.

Destaque-se ainda o fato da au-
tora ser a primeira intérprete de
Nietzsche a afirmar que o eterno
retorno é uma teoria da consci-
ência da filosofia pós-metafísica,
tal como é argumentado por ela
no último capítulo. Até então,
pelo que se pode constatar, inú-
meros outros estudiosos nietzschi-
anos tenderam a tomar o eterno
retorno como uma ontologia ou
uma ética. A título apenas de su-
gestão, os capítulos, talvez, pudes-
sem ter sido agregados e, desse
modo, o texto se mostraria ainda
mais claro e compacto. De todo
modo, o trabalho da autora é ape-
nas o início de um percurso. Elo-
giável início visto que nos ajuda a
pensar.
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